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RESUMO 

O marquês de Pombal é destacado estadista do Portugal do século XVIII, tendo 

gravado seu nome na história internacional pela sua ação política, sensível em todo o 

território ultramarino, inclusive no Brasil. Fora embaixador de Portugal em Londres 

e na Áustria, durante o reinado de D. João V, vindo a tornar-se Secretário de Estado, 

agindo decisivamente quando do terremoto de 1755, em que fora responsável pela re-

construção da cidade de Lisboa e pelo reerguimento da economia nacional, abalada 

pela tragédia; em suas mãos também está a responsabilidade por uma intensa reforma 

educacional e religiosa, devido ao rompimento com os jesuítas. Estas e muitas outras 

informações sobre a vida do marquês estão contidas no documento ora estudado. A 

transcrição do "Index", aqui apresentada, revela o teor do conteúdo deste documento, 

bem como acena com algumas das características grafemáticas, morfológicas, sintáti-

cas, dentre outras. O Index pode, portanto, ser considerado a porta de entrada do do-

cumento. Constam deste artigo, além da transcrição do Index do Códice 132, as carac-

terísticas do suporte, as principais características paleográficas já identificadas e os 

critérios adotados para a edição deste documento. 

Palavras-chave: Filologia. Edição de manuscritos. Códice 132. 

 

1. Introito ao códice 132 

Qualquer consideração que se venha a tecer sobre o Portugal do 

século XVIII imprescinde da figura histórica do marquês de Pombal. Se-

bastião José de Carvalho e Mello, conde de Oeiras, fora embaixador na 

Inglaterra e Áustria durante o Reinado de D. João V e Secretário de Esta-

do durante o de D. José I, quando se torna a destacada personalidade. 

Tendo sido protagonista no cenário político em momentos como o terre-

moto de 1755, em que foi responsável pela reconstrução de Lisboa, veio 

a ganhar muita força com a concessão de poderes especiais pelo rei, sen-

do responsável por uma revolução em diversos setores como educação, 

política, economia e religião. Sua influência política não estava restrita à 

metrópole. 

Pombal interveio na história de todo o território ultramarino; po-

de-se destacar, em relação ao Brasil, que a tentativa de supressão das lín-

guas gerais é devida a suas deliberações. Não é de estranhar que três sé-
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culos depois, o marquês não tenha perdido o lustre e é rememorado em 

diversas obras de todos os tempos e gêneros. Não obstante, consta no 

Arquivo da Biblioteca Histórica do Mosteiro de São Bento da Bahia, o 

Códice 132, manuscrito do século XVIII que se dedica à vida do marquês 

de Pombal. 

Considerando-se a filologia como 

[...] uma ciência e disciplina dedicada a indagar e definir uma cultura e uma 
civilização literária, antiga ou moderna, através do estado dos textos literários 

e dos documentos de língua, reconstituindo-lhe a forma original e individuali-

zando seus aspectos e suas características linguísticas e culturais (TELLES, 
2000, p. 94), 

a edição do documento que acena com singulares dados sobre a cultura e 

a sociedade portuguesas daquele século, narrando fatos e acontecimentos 

que permitirão reconstituir a vida do estadista, com ricos detalhes e in-

formações, acena com mui diversas e ricas possibilidades de estudo para 

a filologia, destacando-se as características da língua e escrita daquele 

século e, de mãos dadas com a história mais uma vez, o descortinar do 

conteúdo ali guardado. 

 

2. Características do suporte 

O documento é formado por cadernos manuscritos unidos por co-

sedura, sendo seu cabeceado em tom intermédio entre escarlate e grená, 

tendo evidências de reencadernação, esta em percalina ou algum tipo de 

material artificial. Apresenta na lombada a indicação "Manuscrito de 

Portugal – séc. XVIII", não trazendo, porém, nenhuma outra informação 

que permita identificar sua procedência. Fora doado ao Mosteiro por um 

ex-oblato13. Ressalta-se aqui que o Códice 132 é assim denominado por, 

no arquivo do Mosteiro de São Bento da Bahia, assim ter sido tombado, 

sendo a palavra “Códice” parte do seu “nome”. 

Pode-se estabelecer sua datação a quo depois de 9 de outubro de 

1775, data mais avançada citada no texto, e ad quem anterior a julho de 

1984, data em que foi adquirido, de acordo com o documento de doação. 

O documento é constituído por 360 fólios escritos em recto e verso, em 

papel avergoado de boa qualidade. Não apresenta qualquer tipo de orna-

                                                           

13 Pessoa, que apesar de não se consagrar oficialmente à vida religiosa, vive de acordo com os pre-
ceitos da Regra de São Bento. 
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mento. 

Em bom estado de conservação, maculam a integridade do códice 

apenas pequenos danos ao suporte, como rasgos (sempre na margem in-

terna, junto à costura) e evidências de ataques por insetos papirófagos, 

vide Figuras 1 e 2. 

 
Figura 1 – Detalhe do fólio 294r do Códice 132 

Fonte: Arquivo do Setor de Obras Raras  

da Biblioteca Histórica do Mosteiro de São Bento da Bahia 

 
Figura 2 – Detalhe do fólio 294r do Códice 132 

Fonte: Arquivo do Setor de Obras Raras 

da Biblioteca Histórica do Mosteiro de São Bento da Bahia 

Sua cor, amarelada, denota a ação do tempo que, associada a ou-

tros fatores como umidade e mau uso, lega marcas, embora poucos, des-

tacáveis como uma mancha marrom, proveniente do contato do papel 

com alguma líquido (que atingiu os primeiros fólios do documento (a sa-

ber: o penúltimo e último fólios do "Index" e os três primeiros do primei-

ro capítulo; vide Figura 3). 

 
Figura 3 – Detalhe do fólio 04r do Códice 132 

Fonte: Arquivo do Setor de Obras Raras 

da Biblioteca Histórica do Mosteiro de São Bento da Bahia 

Além disso, o processo natural de dilatação e contração de toda 

material vegetal terminou por deixar rugas em todos os fólios. A umida-

de em contato com a tinta, por sua vez, provocou oxidação dos fólios e o 

desgaste do papel. Em todos os fólios, é possível ver a sombra da mancha 

escrita do verso no recto e vice-versa (Figuras 4 e 5). 
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Figura 4 – Detalhe do fólio 311r do Códice 132 

Fonte: Arquivo do Setor de Obras Raras 

da Biblioteca Histórica do Mosteiro de São Bento da Bahia 

 
Figura 5 – Detalhe do fólio 22r do Códice 132 

Fonte: Arquivo do Setor de Obras Raras 

da Biblioteca Histórica do Mosteiro de São Bento da Bahia 

 

3. Principais características paleográficas 

A leitura e transcrição do documento permitem determinar que fo-

ra escrito por um único scriptor, em letra humanística cursiva, apresen-

tando ductus, peso, inclinação (sempre à direita), módulo, espaço entre 

linhas e parágrafos, ângulo e forma das letras homogêneos, mantendo-se 

estáveis em todo o códice. Alguma variação no que tange ao peso, à in-

clinação e ao alargamento podem ser facilmente explicados pelo tempo 

necessário à escrita deste documento. 

De fácil leitura, não apresenta poucos borrões ou rasuras, impos-

sibilitando, por vezes, a identificação do escrito. A mancha escrita dis-

põe-se uniformemente sobre o papel, estabelecendo um padrão de mar-

gens rigorosamente respeitadas (vide Figura 8). Apesar de o papel não 

ser pautado, o scriptor demonstra uma clara noção da existência virtual 

de linhas, perceptível pela disposição do escrito, tendo, todos os fólios, 

em média, 29 linhas (poucas e raras exceções) e pela sombra da mancha 

escrita do recto no verso (e vice-versa), vide Figuras 6, 7 e 8. Destacam-

se as letras capitulares pelo seu tamanho, ligeiramente maior que as de-

mais, embora, em alguns casos, outras letras maiúsculas, na mesma linha 

que as capitulares, apresentem o mesmo tamanho. (Vide Figuras 6 e 7). 

A distinção entre parágrafos é feita através de entrada à margem e, 
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algumas vezes, de um maior espaçamento entre essas partes (Vide Figu-

ra 7). Cada capítulo é iniciado na mesma página em que termina o seu 

predecessor, havendo espaço útil, ou em nova página, indistintamente, 

sendo, por vezes, descartado o verso do fólio predecessor, como ocorre 

com o capítulo 82, que se inicia no fólio 347r, ficando o 346v em branco. 

 
Figura 6 – Detalhe do fólio 111r do Códice 132 

Fonte: Arquivo do Setor de Obras Raras 

da Biblioteca Histórica do Mosteiro de São Bento da Bahia 

 
Figura 6 – Detalhe do fólio 151r do Códice 132 

Fonte: Arquivo do Setor de Obras Raras 

da Biblioteca Histórica do Mosteiro de São Bento da Bahia 
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Figura 8 – fólio 151r do Códice 132 

Fonte: Arquivo do Setor de Obras Raras 

da Biblioteca Histórica do Mosteiro de São Bento da Bahia 

O documento apresenta abreviaturas como "D." para "Dom", 

"Carvº" para o sobrenome Carvalho, "‘q" para "que", desde o primeiro 

fólio, o "Index". Nota-se indistinção no uso das ramistas (Cf. RAMÉE, 
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1572) quando maiúsculas, ocorrendo um mesmo grafema para "I" e "J" e 

um para "U" e "V"; pressupõe-se, porém, que seja este um recurso estilís-

tico, visto que o mesmo fenômeno não se registra quanto às letras minús-

culas como era de se esperar. A palavra "Jesus" aparece sempre grafada 

com suas letras, todas, em caixa alta (IESVS). 

São estas características que, no primeiro contato com o docu-

mento, permitiram estabelecer as diretrizes necessárias para o empreen-

dimento da pesquisa de que provém este artigo. Associadas as caracterís-

ticas ao conhecimento da obra que se adquire com a transcrição, estabe-

leceram-se os critérios, expostos na sequência, norteadores da edição em 

que culminará a supracitada pesquisa. 

 

4. Critérios de edição 

A edição em que culminará o trabalho ora exposto tem por finali-

dade tornar público e acessível o conteúdo desta obra, indiscutivelmente 

importante. O trabalho está sendo realizado pelos pesquisadores Rafael 

Marques Ferreira, Aldacelis dos Santos Lima Barbosa e Lívia Lopes de 

Andrade Pinto, integrantes do Grupo de Pesquisa do Mosteiro de São 

Bento da Bahia, orientados pela Prof. Dra. Alícia Duhá Lose, tendo auxí-

lio financeiro do CNPq e da Fapesb. 

Até o presente já foi realizada a edição fac-similar através de digi-

talização de todos os fólios do original, cujos arquivos de imagens já se 

encontram devidamente organizados e, a partir dela, iniciou-se o proces-

so de transcrição. Em face das características do documento, será realiza-

da uma edição semidiplomática, ancorada nos pressupostos da lição con-

servadora, com o objetivo de oferecer a especialistas dados linguísticos 

fiéis e completos. 

Tendo-se optado para este documento, em função dos objetivos 

estabelecidos, por uma lição conservadora, serão utilizados os critérios 

expostos a seguir, elaborados de acordo com as necessidades surgidas ao 

longo das transcrições (que ainda podem vir a ser adaptados): 

– respeita-se, dentro do possível, a disposição gráfica do texto 

na página. Para tal, toda a transcrição é feita dentro de tabelas 

em formato de arquivo .doc, o que evita desformatações aciden-

tais. Tais tabelas deverão ser retiradas para a edição em formato 

digital; 
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– numeram-se as linhas dos fólios contando a partir da primeira 

preenchida com escrita ou sinais muito particulares do scriptor, 

desta forma, numerando-as de 5 em 5, a partir da primeira (são 

contadas as linhas em branco, em função da peculiaridade previ-

amente citada sobre elas, quando entre linhas preenchidas da 

forma neste especificada); 

– a grafia original do texto é conservada na íntegra, mesmo nos 

casos em que fica claro o lapso do scriptor; 

– as abreviaturas não são desdobradas na transcrição, utilizando-

se, para tanto, dos marcadores a serem indicados na sequência, 

acompanhando um estudo das abreviaturas; 

– na medida do possível, são respeitadas as separações e/ou li-

gações do documento original; 

– indica-se a partição silábica com o auxílio de hífen quando o 

scriptor assim o fizer; quando foi utilizado pelo scriptor um hí-

fen duplo (semelhante ao sinal de igualdade da matemática), as-

sim este foi transcrito; 

– notas marginais do scriptor são transcritas nas suas respectivas 

margens; 

– as alterações (rasuras, substituições, supressões etc.) realizadas 

ao longo da escrita (pelo próprio scriptor) são inseridas no texto 

da transcrição, utilizando-se para isso alguns operadores – por 

vezes tomados de empréstimo à crítica genética –, como os que 

se veem a seguir: 

(†) rasura ilegível;  

[†] escrito não identificado;  

(...) leitura impossível por dano do suporte;  

/  / leitura conjecturada com base na leitura de Dom 

Clemente da Silva Nigra;  

< > supressão;  

( ) rasura ou mancha;  

<†> supressão ilegível;  

[ ] acréscimo;  
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[←] acréscimo na margem esquerda;  

[→] acréscimo na margem direita;  

[↑] acréscimo na entrelinha superior;  

< > / \ substituição por sobreposição; etc.  

– a numeração indicada pelo "Index" presente no documento, 

não confere com a ordem em que se apresentam as páginas con-

tidas no documento, portanto arbitrou-se por enumerar os fólios 

do "Index" pela palavra "Index" acompanhada do número que 

representa a ordem e a letra "r" ou "v" (para recto e verso res-

pectivamente), indicando o lado do fólio, como "Index 1r", por 

exemplo, para indicar o lado recto do primeiro fólio componente 

do "Index"; os demais fólios serão identificados pelo número e 

letra, iniciando no fólio em que se inicia o primeiro capítulo 

(01r). O verso do fólio em cujo recto finda o "Index" está em 

branco e será designado "Index 4v". 

Seguindo as orientações de filólogos contemporâneos que, valen-

do-se das novas possibilidades suscitadas pelo avanço tecnológico, abra-

çam a tradição filológica dando novas cores a seu exercício, a ver-se o 

pioneiro trabalho apresentado na defesa da tese "Arthur de Salles: esbo-

ços e rascunhos" (LOSE, 2004) e visto que 

[...] a edição digital, e não edição meramente em formato digital, mostra-se 

um tipo completamente adequado à filologia que precisa não somente traba-
lhar o texto, mas também o paratexto, as informações que contextualizam e 

dão sentido ao documento editado. Nas edições anteriores tais informações vi-

nham como arredores, mas na edição digital esse arcabouço informacional es-
tá totalmente integrado ao texto transcrito, criando assim uma sintonia perfeita 

entre a transcrição e todas as informações que foram necessárias para que o fi-

lólogo adentrasse esse texto, e, consequentemente, desempenhasse sua função 
(de trazer o texto fidedigno) com mais confiança e clareza. O entorno do texto 

é sempre fundamental para uma boa edição e a edição digital possibilita esse 

diálogo de forma natural e soberana. 

A edição digital mostra-se completa, pois o editor pode escolher os crité-

rios de qualquer tipo de transcrição já existente e fazer dialogar isso através de 

hiperlinks com seu paratexto, além de desdobramento de abreviaturas, movi-
mentos de correção do autor, em caso de texto moderno, entre outras possibi-

lidades. Além disso, tornar o texto digital é possibilitar sua divulgação de 

forma mais fácil, acessível e abrangente (LOSE, 2010), 

realizar-se-á uma edição digital, multimidiática, semidiplomática, alme-

jando contemplar a diversidade das atividades filológicas propostas por 

Erich Auerbach (1972), "[...] trazendo para o diálogo uma gama substan-
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cial e coerente de informações correlacionadas, disponíveis em ambiente 

eletrônico” (LOSE, 2010). 

 

5. O index do códice 132 

A operação denominada indexação é definida como a 

tradução de um documento em termos documentários, 
isto é, em descritores, cabeçalhos de assunto, termos-

chave, que têm por função expressar o conteúdo do do-

cumento. A indexação assim definida é, pois; uma "tra-
dução lexical" das unidades lexicais da língua em que 

está escrito o documento, para unidades lexicais de uma 

linguagem documentária.  

A citação de Anna Maria Marques Cintra (2012) diz respeito à in-

dexação documental em arquivos, mas é esta mesma função de expressar 

o conteúdo do documento a função da parte designada Index no Códice 

132. Composto pelo título e a ordem dos capítulos do documento acom-

panhados da página em eram supostos de estar, o "Index" é uma porta de 

entrada ao conteúdo do texto, tendo sido revelador no caso do objeto da 

presente pesquisa. 

Apresenta-se, pois, a transcrição dos fólios que compõem o Códi-

ce 132, a fim de dar a conhecer o teor do conteúdo deste documento, que 

será desvelado com sua edição. 

Fólio Linha TEXTO 

Index 

1r 

 Index 

  Proemio  ................................................................................................. 3 

  1º. DoNascimento deSebastiaõ Iozé de Carvº[Carvalho], seos Estudos, 

  eapplicaçaõ. Primeiro, e segundo Cazamento quefez: Edos 
 05 Menisterios nas Cortes deLondres, e Vienna de Austria, 

  onde foi Menistro deEl Rey D.[Dom] Ioaõ 5º .......................................  5 

  2º. Daintroduçaõ deSebastiaõ Iozé deCarvalho com aRainha 
  D.[Dona] Marianna deAustria, o\u\ de como foi nomeado Secre 

  tario de Estado  ......................................................................................  6 

 10 3º. Decomo Sebastiaõ Iozé seestabeleceo naprimitiva,adqui 

  rida comtantas Contrariedades, eo modo comque seconser- 

  vou naposse devinte eseis annos, eseis mezes comtanta 

  authoridade q[que] mais parecia Rey, que valido: Descrevese 
  oseo Carater ecostumes .........................................................................  7 

 15 4º. Dos filhos ´q[que] teve Sebastiaõ Iozé: Dosseos Cazamentos; 

  edas Mercez que tiveraõ as Cazas que com asua fizeraõ 
  aliança_  ............................................................................................... 10 

  5º. Continua omesmo assumpto  ..........................................................  15 

  6. Dademissaõ ´q[que] Sebastiaõ Iozé fez dos seos lugares ib[ibidem] 
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 20 7 Das Mercez com ´q[que] El Rey honrou aSeb.am[Sebastião]Iozé, ease- 
  os Irmaós Francisco Xer[Xavier] deMendca.[Mendonça]e Paulo deCar-

vº.[Carvalho] e Mca.[Mendonça] 

  edas suas acquiziçoeñs  .......................................................................  17 
  8º. Do estado doReyno quando foi aclamado ElRey D.Io- 

  zé, enomeadoSecretario de Estado Sebast.am[Sebastião]Iozé  ............  23 

 25 9º. Das Mercez ´q[que] ElRey fez na sua Acclamaçaõ supos- 
  to ´q[que] naõ devidas aSebastiaõ Iozé  ..................................  ib[ibidem] 

  10. Dos titulos ´q[que] Creou ElRey denovo; dos ´q[que] renovou os Pri-

o9 
  mogenitos; edos que seextinguiraõ neste Reynado. .............................. 25 

  11 Dos secretarios de Estado ´q[que] nomeou  ....................................  29 

 30 12 Danomeaçaõ deIozé deSeabra eSilva, aSecretario de Es- 

 

Fólio Linha TEXTO 

Index 
1v 

 De Estado; lugares ´q[que] antes exercitou; sua depoziçaõ; de- 

  gredos; e restituiçaõ  ............................................................................  31 

  13 Dos Gentilhomeñs da Camara ´q[que] ElRey fez; edos Vereado- 
  res daRainha ´q[que] nomeou  .............................................................  37 

 05 14 Das Pessoas ´q[que] propoz aElRey pa[para] Embaxadores, eMi- 

  nistros das Cortes da Eurpa.  ...............................................................  39 
  15 Das Pessoas que propóz aElRey pa.[para]Cardeaes, Patriar 

  cha, pa[para] os lugares daSta[Santa]Igreja Ptriarchal, eproviden- 

  cias, que deo para arrecadaçaõ daSua fazenda  ....................................  41 
 10 16. Das divizoeñs quefez deaguñs Bispados, das Peco- 

  as ´q[que] propoz para Bispos doReino, e Conquistas  ........................  44 

  17 Do expediente deque uzavaõ os 14 Tribunaes desta Cor- 
  te, edecomo Sebastiaõ Ioze foi dibilitando a Iurisdicaõ 

  detodos. Extinguindo varias reparticoeñs subalter- 

 15 nas; com anoticia dos Menistros que haviane\ll\es, e 
  dos Mais que nomeou  .........................................................................  53 

  18 DoSenado a Camara, edas Estaçoeñs ´q lhesaõ subordi- 

  nadas  ..................................................................................................  65 
  19 Dos Ministros ´q[que] foraõ riscados, apozentados, e escu- 

 20 zos doServiço Real  .............................................................................  71 

  20 Dos Ordenados que agrandeza deElRey, estabalesceo a 
  todos os Tribunaes da Corte  ...............................................................  73 

  21 Dos Officios, eEstaçoeñs ´q[que] Extinguio; edas Pessoas ´q[que] 
  emtodos seempregavaõ, aquem aFazendaReal ficou 

 25 dando Meios ordenados emsua vida alem dos queti 

  veraõ differentegrarificaçaõ  ................................................................  79 
  22 Dalegislaçaõ dePortugal; edas restriçoeñs, e am- 

  pleaçoeñs ´q[que] sebastiaõ Iozé prom\ett\eo, e ElRey pro 

  mulgou  ...............................................................................................  83 

 

Fólio Linha TEXTO 

Index 

2r 

 23 Das leys de 4 deIulho de 1768, e 12 deMayode 1769 
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  Sobre as Conso tidaçoeñs do dominio Util com oderecto –  ................. 86 
  24 Sobre as Instituicoeñs de Morgados.  ................................  ib[ibidem] 

  25 Dodireito consuetudinario; daley ´q[que] o revogou, edas mais 
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